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Resumo 
Sinningia leucotricha é uma planta herbácea da família Gesneriaceae. Possui folhas recobertas por 
densa pilosidade de aspecto prateado e inflorescências de coloração avermelhada. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o desenvolvimento vegetativo de Sinningia leucotricha em diferentes substratos. 
Para o experimento, foram padronizadas plantas com 1,3 ± 0,3 cm de diâmetro da raiz tuberosa. Os 
substratos utilizados foram: casca de coco em pó (Amafibra® padrão 11); fibra de coco (Amafibra® 

padrão 80); casca de pínus; areia grossa; casca de coco em pó (Amafibra® padrão 11) + areia grossa; 
fibra de coco (Amafibra® padrão 80) + areia grossa; casca de pínus + areia grossa. Os substratos 
contendo misturas foram preparados em volume 1:1. As plantas foram fertirrigadas a cada 30 dias 
com a formulação NPK 6- 6- 8 (3 mL.L-1), 20 mL por vaso. As variáveis analisadas após seis meses 
do início do experimento foram: diâmetro da raiz tuberosa, massa fresca da raiz tuberosa, número de 
folhas, número de brotos, massa fresca e seca da parte aérea. O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado com dez repetições por tratamento. Os dados foram submetidos à análise 
de variância e complementados pelo teste de Tukey, a 5% de significância. Os substratos mais indi-
cados para o cultivo de S. leucotricha foram a mistura de casca de coco em pó + areia ou somente 
areia.  

 
Palavras-chave adicionais: Gesneriaceae; floricultura; produção de mudas. 

 
Abstract 
Sinningia leucotricha is a herbaceous plant of the Gesneriaceae family. It has leaves totally covered 
for dense pilosity of silver aspect and inflorescences of red coloration. The aim of this study was to 
evaluate the vegetative development of S. leucotricha in different substrates. For the experiment, the 
plants were  standardized  with 1,3 ± 0,3 centimeters of tuberous root diameter. The  utilized  
substrates were: coconut powder peel (Amafibra®  patter 11); defibered coconut (Amafibra® pattern 
80); pine bark; thick sand, coconut powder peel (Amafibra® patter 11) + thick sand; defibered coconut 
(Amafibra® patter 80) + thick sand; pine bark + thick sand. The substrates containing mixtures were 
prepared in volume 1:1. The plants were fertirrigated every 30 days with the formulation of NPK 6-6-8 
(3 mL.L-1). The analyzed variables after six months from the beginning of the experiment were: 
tuberous root diameter, tuberous root fresh weight, leaves number, sprout number, fresh and dry 
weight of aerial part. A complete randomised design was used for the experiment with ten replicates 
per treatment. The data were submitted to the variance analysis and compared using Tukey’s test at a 
5% significance level. The most suitable substrates for the S. leucotricha cultivation were the mixture 
of coconut powder peel with sand or just sand.  

 
Additional keywords: Gesneriaceae; floriculture; seedlings production. 

 
Introdução 

 
Sinningia leucotricha (Hoehne) Moore é 

uma planta nativa do Estado do Paraná perten-
cente à família Gesneriaceae e conhecida popu-
larmente como rainha-do-abismo. Planta herbá-

cea possui folhas totalmente recobertas por 
densa pilosidade de aspecto prateado, que em 
contraste com sua inflorescência avermelhada, 
torna-a atrativo de grande beleza. O sistema 
radicular é constituído por uma raiz tuberosa e 
por raízes secundárias, que possibilitam a fixa-
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ção e a nutrição da planta. A raiz tuberosa propi-
cia reserva de água, nutrientes minerais e car-
boidratos, o que garante a sobrevivência em 
períodos desfavoráveis e de dormência nos me-
ses frios (IUCHI, 1994). 

A rainha-do-abismo ocorre naturalmente 
em afloramentos de rocha (arenitos) em relevo 
escarpado, com altitudes de 600 a 800 metros 
aproximadamente (IUCHI & LOPES, 1997).  
Porém, devido à sua beleza, essa espécie tem 
sido extraída de seu habitat e comercializada de 
forma desregrada em diferentes tamanhos, de 
forma que, quanto maior o diâmetro da raiz tube-
rosa, maior o valor agregado.  

No Brasil, plantas com características 
ornamentais, como orquídeas, bromélias e algu-
mas samambaias, por exemplo, ainda são obti-
das de forma extrativista, insustentável, e comer-
cializadas ilegalmente apesar dos riscos de au-
tuação, da não adaptação do produto ao cultivo 
fora do ambiente natural e dos danos causados 
ao ambiente. Esse fato pode ser um indicativo de 
que, se inseridas na cadeia produtiva, dentro das 
leis ambientais e de proteção, as plantas nativas 
são capazes de ocupar um espaço crescente no 
mercado da floricultura, por seus requisitos dife-
renciais (HEIDEN et al., 2006). Em virtude do 
exposto, observa-se a necessidade de maiores 
estudos quanto às técnicas de manejo para a 
espécie em foco. 

Dentre os fatores que influenciam na 
qualidade do produto final e nos custos de pro-
dução de plantas ornamentais, destaca-se o 
substrato, que é definido por KÄMPF et al. 
(2006) como meio onde se desenvolvem as raí-
zes das plantas cultivadas fora do solo. Segundo 
LAMAIRE (1995), o substrato deve garantir, por 
meio de sua fase sólida, a manutenção mecânica 
do sistema radicular e estabilidade da planta; da 
fase líquida, o suprimento de água e nutrientes, e 
da fase gasosa, o suprimento de oxigênio e o 
transporte de dióxido de carbono entre as raízes 
e o ar externo. Deve ainda estar isento de ele-
mentos minerais ou qualquer outra substância 
em concentração fitotóxica, assim como de fito-
patógenos, pragas e plantas indesejáveis 
(MINAMI, 1995). 

Dentro da família Gesneriaceae, as vio-
letas (Saintpaulia ionantha) e as gloxínias 
(Sinningia speciosa) são as representantes mais 
conhecidas comercialmente. Os substratos e 
misturas mais utilizados na propagação destas 
plantas são a vermiculita, a areia, a casca de 
arroz carbonizada, o pó da casca de coco, os 
compostos orgânicos e o húmus (LONGHI & 
TOMBOLATO, 1995; MACIEL et al., 2000; 
FERREIRA et al., 2001; SILVA et al., 2003; 
TERCEIRO NETO et al., 2004; LOPES et al., 
2005). IUCHI (1994), estudando o crescimento 
de plântulas de rainha-do-abismo, obteve maior 

crescimento de parte aérea utilizando húmus e a 
mistura de húmus e areia como substratos. 

A utilização de resíduos agroindustriais 
como componentes para substratos, tais como: 
casca de arroz (LIMA et al., 2003; VALLONE et 
al., 2004) casca de pínus (ANSERMINO et al., 
1995; MAIA, 1999); pó e fibra de coco 
(BEZERRA et al., 2001; ASSIS et al., 2005) e o 
vime (OLIVEIRA et al., 2005) são uma opção de 
baixo custo, que auxilia na redução do acúmulo 
destes tipos de resíduo no ambiente (PELIZER 
et al., 2007). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi ava-
liar o desenvolvimento vegetativo de Sinningia 
leucotricha em diferentes substratos.  

 
Material e métodos 

 
O experimento foi conduzido entre os 

meses de agosto de 2005 e fevereiro de 2006, 
no Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Estadual de Londrina, Estado do Paraná (Lati-
tude 23º 23’ S; Longitude 51º 11’ W; Altitude 
média 566 m). 

Para o experimento, foram utilizadas 
plantas aclimatizadas provenientes de propaga-
ção in vitro com 1,3 ± 0,3 cm de diâmetro da raiz 
tuberosa. O viveiro utilizado para o experimento 
foi protegido com tela de polipropileno de colora-
ção preta, com 70% de retenção do fluxo de 
radiação solar.  

Os substratos utilizados foram: casca de 
coco em pó (Amafibra® padrão 11); fibra de coco 
(Amafibra® padrão 80); casca de pínus; areia 
grossa; casca de coco em pó (Amafibra® padrão 
11) + areia grossa; fibra de coco (Amafibra® pa-
drão 80) + areia grossa; casca de pínus + areia 
grossa. Os substratos contendo misturas foram 
preparados em proporção 1:1 (v:v). Os substra-
tos a base de coco foram produzidos à partir do 
mesocarpo (casca do coco). 

Como recipiente, foram utilizados vasos 
de plástico de coloração preta de 0,9 L, com as 
seguintes dimensões: 10,5 cm de altura e diâ-
metros superior e inferior, respectivamente, de 
13,0 e 9,5 cm. Os vasos continham 4 furos na 
parte inferior, onde foi acrescentada uma ca-
mada de pedra-brita para se obter uma boa dre-
nagem. Os vasos foram mantidos em bancadas 
de madeira no viveiro. 

 A cada 30 dias, foram realizadas fertirri-
gações com a formulação NPK 6-6-8 (3 mL.L-1) 
na quantidade de 20 mL por vaso. As regas dos 
substratos foram realizadas manualmente a cada 
3 dias, na quantidade de 50 mL por vaso. A tem-
peratura e a umidade relativa média do ar du-
rante o período do ensaio foram, respectiva-
mente, de 25,6 ºC e 52 % de umidade. 

Após seis meses do início do experi-
mento, foram avaliadas as seguintes característi-
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cas: diâmetro da raiz tuberosa (cm), massa 
fresca da raiz tuberosa (g), número de folhas, 
número de brotos, massa fresca e seca da parte 
aérea (g). 

Para a avaliação da massa seca da parte 
aérea, as amostras foram mantidas em estufa de 
ventilação forçada a 65 ºC até atingir peso 
constante e, em seguida, pesadas em balança 
analítica. 

Os valores de pH dos substratos foram 
efetuados após seis meses de cultivo, segundo 
metodologia de KÄMPF (2000), sendo obtidos os 
seguintes valores: casca de coco em pó (6,9), 
fibra de coco (6,7), casca de pínus (5,6), areia 
grossa (6,6), casca de coco em pó + areia (6,58), 
fibra de coco + areia (6,5) e casca de pínus + 
areia (5,28). KÄMPF et al. (2006) recomendam 
que o cultivo de espécies do gênero Sinningia 
seja feito em substratos com pH entre 5,5 e 6,5. 

O delineamento experimental utilizado foi 
o inteiramente casualizado, com dez repetições 
por tratamento, sendo cada repetição constituída 
por um vaso com uma planta. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, complemen-
tados pelo teste de Tukey, a 5% de probabili-
dade. 

 
Resultados e discussão 

 
Na Tabela 1, encontram-se os dados 

referentes ao diâmetro da raiz tuberosa, massa 
fresca de raiz tuberosa e número de folhas. 

Os resultados demonstram que não foi 
possível verificar diferenças para o diâmetro e a 
massa  fresca   da  raiz   tuberosa  de  rainha-do-
-abismo para os substratos avaliados (Tabela 1).

 
Tabela 1 - Diâmetro da raiz tuberosa (cm), massa fresca de raiz tuberosa (g) e número de folhas de 
Sinningia leucotricha, após seis meses de cultivo em diferentes substratos. Tuberous root diameter 
(cm), tuberous root fresh weight and leaves number of Sinningia leucotricha, after six months 
cultivation in different substrates. 

Substratos Diâmetro da raiz 
tuberosa (cm) 

Massa fresca da raiz 
tuberosa (g) 

(1) Número de 
folhas 

Casca de coco em pó 2,72 a (2) 2,28 a 3,26  abc 

Fibra de coco 2,23 a 1,74 a 2,42  c 

Casca de pínus 2,46 a 1,99 a 2,53  bc 

Areia 2,73 a 2,43 a 3,67 a 

Casca de coco em pó + 
areia 3,01 a 2,45 a 3,52 ab 

Fibra de coco+ areia 2,41 a 1,55 a 2,36 c 

Casca de pínus + areia 2,97 a 2,11 a 2,87 abc 

CV (%) 23,57 33,35 26,08 
(1) Dados sob transformação de raiz quadrada; (2) Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem estatisticamente 
entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 
As plantas que foram cultivadas em 

areia, apresentaram maior número de folhas em 
relação às plantas cultivadas em fibra de coco, 
casca de pínus e fibra de coco + areia. Porém 
não houve diferenças nos substratos casca de 
coco em pó, casca de coco em pó + areia e 
casca de pínus + areia. IUCHI (1994) observou 
que o substrato areia foi o que proporcionou 
menor número de folhas de rainha-do-abismo, e 
que as maiores médias foram alcançadas com 
os substratos esterco de minhoca, e este em 
combinações com + areia (2:1 e 1:2). Em traba-
lhos com violeta-africana, TERCEIRO NETO et 

al. (2004) observaram que o substrato casca de 
coco em pó foi um dos substratos que mais favo-
receram a formação de folhas para esta planta.  

Na Tabela 2 encontram-se os dados 
referentes a número de brotos, massa fresca e 
massa seca da parte aérea. 

Os substratos testados não afetaram o 
número de brotos formados. Em estudos com   
substratos para crescimento de rainha-do-abis-
mo, IUCHI (1994) obteve maior número de bro-
tos por planta utilizando areia como substrato. 
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Tabela 2 - Número de brotos, massa fresca (g) e seca da parte aérea (g) de Sinningia leucotricha, 
após seis meses de cultivo em diferentes substratos. Sprout number, fresh and dry weight (g) of aerial 
part of Sinningia leucotricha, after six months of cultivation in different substrates. 

 (1) Dados sob transformação de raiz quadrada; (2) Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem estatisticamente 
entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 
As plantas cultivadas em areia apresen-

taram maior ganho de massa fresca da parte 
aérea em relação às plantas cultivadas nos 
substratos fibra de coco, casca de pínus, e fibra 
de coco + areia e casca de pínus + areia. Porém, 
não foi possível verificar diferenças significativas 
entre as plantas cultivadas no substrato casca de 
coco em pó, areia, e casca de coco em pó + 
areia. MACIEL et al. (2000), estudando o efeito 
de substratos na aclimatização de violetas, obti-
veram maior ganho de matéria fresca na combi-
nação de composto orgânico e areia.  

Para a variável massa seca da parte aé-
rea, não foram verificadas diferenças entre as 
plantas cultivadas em areia e casca de coco em 
pó + areia. No entanto, as plantas cultivadas em 
areia apresentaram maiores médias de massa 
seca que as plantas dos substratos casca de 
coco em pó, fibra de coco, casca de pínus, fibra 
de coco + areia e casca de pínus + areia.  

Embora a casca de coco em pó tenha 
proporcionado bom desenvolvimento para a rai-
nha-do-abismo na maioria das características 
avaliadas, foi observado maior tendência em 
acumular umidade, fator prejudicial ao desenvol-
vimento da raiz tuberosa. 

IUCHI (1994) afirma que os substratos: 
casca de arroz queimada, areia, pó de xaxim e 
esterco de minhoca, quando combinados dois a 
dois entre si, proporcionaram melhores condi-
ções para a germinação de sementes e estabe-
lecimento das plântulas de rainha-do-abismo. 
UNEMOTO et al. (2006) obtiveram 100% de 
mudas de rainha-do-abismo aclimatizadas na 
casca de coco em pó. 

Para a propagação de gloxínia, LONGHI 
e TOMBOLATO (1995) indicam a utilização de 
substratos orgânicos, leves e com boa capaci-
dade de retenção de umidade, como uma mis-

tura à base de húmus, vermiculita ou pó de xa-
xim da planta e areia na proporção 1: 1: 1. No 
entanto, o xaxim tem sido substituído por materi-
ais alternativos devido ao risco de extinção da 
planta, sendo os substratos à base de coco um 
dos mais indicados como alternativo ao de xaxim 
no cultivo de orquídeas (ASSIS et al., 2005; 
COLOMBO et al., 2005).  

MACIEL et al. (2000), trabalhando com 
aclimatização de plantas de violeta obtidas in 
vitro, obtiveram 100% de sobrevivência das 
plântulas em todas as combinações de substra-
tos utilizados (terra, composto orgânico, casca 
de arroz carbonizada e areia), sugerindo que a 
mistura de substratos proporciona melhores ca-
racterísticas físicas, químicas e biológicas em 
relação a utilização dos substratos isolados.  De 
acordo com BLANK et al. (2003), a combinação 
da areia com solo ou  areia com solo e esterco 
bovino proporciona maior porosidade no subs-
trato, favorecendo desta forma o crescimento e o 
desenvolvimento de raízes de jasmim-laranja 
(Murraya exotica l.). 

Embora no desenvolvimento vegetativo 
de rainha- do- abismo o substrato areia tenha 
sido tão eficiente quanto a combinação dos 
substratos casca de coco em pó + areia, ob-
serva-se que os substratos combinados propor-
cionam maior facilidade no manuseio e desloca-
mento dos recipientes, bem como maior facili-
dade na comercialização por proporcionar vasos 
mais leves. A fibra de coco apresenta alta quan-
tidade de matéria orgânica; no entanto, assim 
como a areia, trata-se de um substrato deficiente 
em nutrientes (ZIETEMANN & ROBERTO, 
2007), sendo necessária a complementação com 
uma fonte externa de adubação. A utilização de 
substratos com dois ou mais componentes é 
recomendada por diversos autores, como 

Substratos 
(1)Número de 

brotos 
Massa fresca da 
parte aérea (g) 

Massa seca da 
parte aérea (g) 

Casca de coco em pó 1,51 a (2) 0,84 ab 0,29 b 

Fibra de coco 1,33 a 0,28 c 0,12 c 

Casca de pínus 1,29 a 0,72 b 0,33 b 

Areia 1,47 a 1,11 a 0,50 a 

Casca de coco em pó + areia 1,73 a 0,93 ab 0,37 ab 

Fibra de coco+ areia 1,32 a 0,31 c 0,13 c 

Casca de pínus + areia 1,55 a 0,75 b 0,35 b 

CV (%) 22,43 35,02 32,14 
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SIVEIRA et al. (2002), CORREIA et al. (2003) e 
MACIEL et al. (2000), uma vez que geralmente a 
mistura proporciona resultados superiores em 
relação à utilização de um único material como 
substrato (MINAMI, 1995). 

 
Conclusão 

 
Para o desenvolvimento vegetativo de 

rainha-do-abismo, os substratos mais indicados 
foram a mistura de casca de coco em pó + areia 
ou somente areia.  
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